
Eixo Necessidadesaté2030 Previstoemorçamento Novos investimentos

Habitação
Produçãode 100mil novas unidades habitacionais

ProgramaLitoral Sustentável: R$ 1,2bilhão
(paraBaixadaSantista e LitoralNorte)

R$9,6bilhõesparanovasunidadeshabitacionais
até2030

Reduçãode2%dasáreas ocupadaspor
assentamentosprecários

ProgramadeRecuperaçãoSocioambiental da
SerradoMar

—

Mobilidade

Melhoriadosníveis de serviçodas rodovias SP 150,
SP 160, SP 55, compredominância dosníveisA, Be
C (bonspara a fluidez) sobreD, EeF (críticos)

TúnelSantos –Guarujá, Veículo LeveSobre
Trilhos (VLT)

SistemaViáriode InteresseMetropolitano
(Sivim):R$5bilhões até2025

Reduçãodos tempos deviagemnosistema
regionalde transporte coletivo, em20%até2030

SistemaViáriode InteresseMetropolitano
(Sivim):R$8,3bilhões até2015

BRT (TransporteRápidoporÔnibus) atéPeruíbe

Saneamento

Atender80mil domicílios localizados em
assentamentosprecários

—
Atender80mil domicílios:abastecimentode água
eesgotamento sanitário para emassentamentos
precários

Implantaçãode aterroouCTR–Centro de
TratamentodeResíduosSólidos

—
Estudodeviabilidadeparaa solução regional da
disposiçãode resíduos sólidos

Implantar coleta seletivae reciclageme resíduos
emtodososmunicípiosda região

OndaLimpa (2aFaseeComplementar) –
R$ 1,8bilhão

Estruturaçãode sistemadecoleta seletivae
reciclagem(cooperativas e associações)

Desenvolvimento
Econômico

Geração 170mil novospostosde trabalho ParqueTecnológicodeSantos
InvestimentosprivadosnaCadeia dePetróleoe
Gás (83,39%do total) e LogísticaPortuária
(15,57%), totalizando, até2030

Viabilizar cercadeR$9bilhões/anoem
investimentos

Centrosde InovaçãoemGuarujáe
PraiaGrande Apoio cadeiasnegócios e internalização

— R$60milhões/ano/Dade Apoiopolíticasmunicipais de fomento

Fonte: GeoBrasilis

Coletade informações

>OrientaçõesdePlanejamento:
aglutinamas indicaçõespara
revisãode instrumentosde
planejamentoexistentesoupara
aelaboraçãodenovos, sejameles
decarátermunicipal ou
metropolitano;

>ProjetosEstruturantes: se
referema investimentoseobras
comgrandepoderde
transformaçãoparaa região,
podendoser jáexistentes ou
novos;

>Programas: sãoprogramasde
governo, emsuamaioria
estaduais e federais, capazesde
prover recursose soluçõespara
questõesassociadasà consecução
dosobjetivos apresentados;

>Ações:São iniciativasde caráter
pontual enãoprogramático, que
devemser implementadasde
modoaassegurar aefetividadedo
PMDE-BS

O governador Geraldo Alck-
min(PSDB)acreditaqueopla-
no serve para complementar a
agenda metropolitana, com
propostasdemédioelongopra-
zos. “É fundamental termos
um rumo para orientar as
ações públicas e privadas, so-
bretudo nessa região que vive
ummomento histórico com as
descobertas de Petróleo e Gás
na Bacia de Santos e os proje-
tosdeexpansãodoPorto”.
Para o governador, o estudo

apresenta uma resposta para
o grande desafio de melhorar
a vida dos moradores da re-
gião e fomentar o desenvolvi-
mento econômico regional, a
geraçãodeempregose rendae
a eliminação de déficits atuais
e futuros. “Com essa base sóli-
da e propostas concretas de
articulaçãodaspolíticasmuni-
cipais, estaduais e federais
com a iniciativa privada, o do-
cumento consolida a Baixada
Santista como referência na-
cional emplanejamento eges-
tãometropolitana”.
ASecretariaEstadualdeDe-

senvolvimento Econômico,
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, foi responsável pela libe-
ração do recurso para o PM-
DE-BS. O coordenador da se-
cretaria, Flávio Prandi Fran-
co, lembra que no documento
estão todas as ações necessá-
rias, mas que cada governo
precisa fazer a sua parte. “Te-
mos que nos organizar e todos
precisamos nos fiscalizar. Ca-
so contrário, não conseguire-
mos atingir os objetivos, fica-
rá só no estudo. Para isso, a
força política das cidades, os
prefeitos, as lideranças, os de-
putados estaduais e federais,
precisam entrar em ação para
que até 2030, da forma como
foiplanejado,oplanoseja real-
menteconcretizado”.

AGEM

O diretor-executivo da Agem,
Marcelo Bueno, diz que o pla-
no consolida uma política me-
tropolitana que existe desde a
formaçãodaregião. “Éumpro-
jeto extremamente inovador,
somosaprimeiraregiãometro-
politana a elaborar um plano
como esse, onde você agrupa
projetos, investimentos e li-
nhasdeação”.
Buenolembraotrabalhotéc-

nico em torno da proposta,
com números e consistência,
reforçando que a agência não
tem apenas o viés político.
“Nós conseguimos vencer eta-
pas, sair do lugar. O plano nos
dácondiçõesdemostrarparaa
sociedade e para o Condesb
que a mudança é necessária.
Eu não posso ter dentro de
uma agência que regula a re-
gião dois ou três técnicos. Te-
mosdefortalecer isso”.
Para ele, houve uma evolu-

çãoemtermosdepolíticascon-
juntas desde a criação da RM-
BS, mas ainda há muito o que
ser feito. “Ou implementamos
o que está no plano ou estare-
mos em um caminho sem vol-
ta. E para isso a participação
doCondesbédecisiva”.
O diretor-executivo afirma

que já pediu ao Governo do
Estado a inserção de projetos
contemplados no plano no or-
çamento estadual do ano que
vem, para garantir liberação
deverbas.
A diretora-técnica da Agem,

Fernanda Faria Meneghello,
explica que o plano tem um
caráter de planejamento urba-
no, territorial. “São ações de
projetos estruturantes, por is-
so foge um pouco de Saúde e
Educação, que têm suas regio-
nais e sua estruturação em an-

damento. É levar investimen-
to, desenvolvimento, em con-
juntocomosplanosdiretorese
planejamento de cenários de
futuro. Isso tem reflexo direto
nasoutrasáreas”.
Fernanda afirma que é im-

possível osmunicípiosnão tra-
balharem em conjunto. “Em
Habitação isso é claro: Não se
tem áreas (para a construção
demoradias) e há necessidade
dovizinhoquetenha.Épreciso
fazeressa integração”.
EladizqueaAgemvaimoni-

torar as ações do plano, mas
que dependemuito das prefei-
turas para que a base esteja
sempre atualizada. “Só conse-
guiremos atualizar se for algo
coletivo. A primeira análise de
correção é 2015, então temos
um ano para acompanhar e já
teralgumadireção”.

PREFEITOS

OprefeitodeItanhaémepresi-
dente do Conselho de Desen-
volvimentodaBaixadaSantis-
ta (Condesb), Marco Aurélio
Gomes (PSDB), afirma que é
importante ter esse referen-
ciamento dos principais pro-
blemas e soluçõespara ospró-

ximos anos na região. “Do
meu ponto de vista, as princi-
pais ações para a nossa região
foram muito bem esclareci-
das e planejadas. Acredito
que os prefeitos, daqui para a
frente, na presença de um
secretário de Estado ou do
governador, vão saber o cami-
nho a seguir”.
Gomesacreditaqueháneces-

sidade de fazer alterações na
forma de atuar do Condesb e
da Agem. “Hoje dificuldades
para tocar as câmaras temáti-
cas. Elas estão mal estrutura-
das, levam a um desempenho
pequeno. Então, incorporan-
dooespíritodoplanoe contra-
tando um pessoal especializa-
do para acompanhamento,
acredito que as prefeituras vão
se acostumar a trabalhar dessa
forma”.
OprefeitodeBertioga,Mau-

ro Orlandini (DEM), acha que
osmunicípios serão beneficia-
dos com o plano. “Quanto
maior for o planejamento em
carátermetropolitano,melho-
res serão as tomadas de deci-
sões na resolução de proble-
massetoriais”.
A prefeita de Cubatão, Mar-

ciaRosa(PT),queatéofecha-
mentodestaediçãohavia tido
omandatocassadoeaguarda-
va fora da Prefeitura o julga-
mento de um recurso no Tri-
bunal Superior Eleitoral
(TSE), afirma que o plano
não atendeu todas as suas ex-
pectativas. “Cubatão conti-
nua exigindo ummaior deta-
lhamentodosprojetosdoGo-
verno Estadual, caracteriza-
dos como metropolitanos. O
VLT, por exemplo, não se sa-
be qual o desenho final do
traçado para as nove cidades.
Como ele é um elemento es-
truturador, os municípios já
poderiam ir providenciando
adequações no entorno de
seufuturo traçadoseoconhe-
cessem”.Elanãodeuentrevis-
ta e respondeu as perguntas
pore-mail.
Para o prefeito de Santos,

Paulo Alexandre Barbosa
(PSDB), “é muito importan-
teessedesenvolvimento inte-
grado. As obras estruturan-
tes que são fundamentais pa-
ra odesenvolvimentodaBai-
xada têm influencia emmais
de uma município e preci-
sam ser tratadas de forma
regional”.
Para a prefeita de Guarujá,

Maria Antonieta de Brito
(PMDB), o plano é a oportu-
nidade de trabalhar, de for-
ma metropolitana, as voca-
ções das cidades. “É como se
fosse um grande plano dire-
tor da região. Identifica qual
éosentidododesenvolvimen-
to e projeto cenários, então
vaiserumgrande instrumen-
to de planejamento para a
nossaregião”.
Já o prefeito de SãoVicen-

te, Luis Cláudio Bili (PP),
lembra do montante gasto
no projeto. “Esse recurso
não foi em vão, estamos no
caminho certo. Só enrique-
ce o nosso conhecimento e
deixa claro oquantoprecisa-
mos ser unidos”.
Para o prefeito de Praia

Grande, Alberto Mourão
(PSDB), o plano é superfi-
cial. “Nós achamos que o
eixo Educação tinha de ser
priorizado pelo Governo do
Estado. E não podemos ter
umplano para que osmuni-
cípios cumpram, todos pre-
cisam cumprir suas metas.
Obrigações só para nós, que
somos os entes mais fracos
do processo? Isso não pode
existir”.
A prefeita de Peruíbe, Ana

Preto (PTB), não deu entre-
vista e pediu que os questio-
namentos fossem enviados
por e-mail, mas não respon-
deu até o fechamento desta
edição. A Administração
Municipal deMongaguá, do
prefeito Artur Parada
Prócida (PSDB), não retor-
nouopedido de entrevista.

“Nósconseguimosvencer etapas, sair do lugar.Oplanonosdá
condiçõesdemostrarparaasociedadeeparaoCondesbquea
mudançaénecessária”

MarceloBueno, diretor-executivodaAgem

PLANEJAMENTOESTRATÉGICO

Agendametropolitana

Mudançanecessária

Apesar do otimismo geral, em Cubatão há a crença de que seja necessário um maior detalhamento dos projetos do Governo do Estado
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